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08 

. ," 
4.1.1 - MAPEAMENTO GEOLOGICO PRELIMINAR 

Com a finalidade de se constatar no campo a geologia defini 

da no decorrer da etapa de aerofotointerpretação preliminar, 

foram percorridas muitas das estradas existentes na área,sen 

do que todos os afloramentos encontrados foram descritos em 

seus pormenores e plotados nos mapas de caminhamento (em a 

nexo) • 

Além das estradas, percorreu-se uma drenagem no · interior da 
. 'I 

área do Projeto Cedro, onde se tentou definir os tipos lito 

lógicos característicos do topo da Fm. Rio do Sul e dos Mem 

bras Triunfo e Paraguaçu, na área em apreço. Devido a au -

sência de afloramentos, não pode ser estudada na oportunida 

de a porçao basa1 do Membro Triunfo e os sedimentos do tô­

po do Grupo Itararé. 

Nos diversos afloramentos descritos relativos às duas sub­

áreas (IP-I e IP-II), foram coletadas amostras para análise 

~m lupa bino.cular, com a finalidade de se caracterizar e 

principalmente diferenciar os arenitos do topo do Membro 

Triunfo e da base do Membro Paraguaçu, os quais em af10ra~ 

tos isolados dificultam o real posicionamento estratigráfi­

co, face a similaridade entre os mesmos em algumas áreas.As 

fichas de descrição em lupa binocular, encontram-se em ane 

xo ao relatório. 

4.1.2 -DESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE FUROS DE SONDAGENS 

No período, foram descritos e estudados em detalhe os teste 

munhos de sondagem relativos a três furos executados na á­
rea pela MINEROPAR, com o objetivo de estabelecer as carac 

terísticas li tológicas e paleoambientais das unidades em sub 

superfície, cujas definições em muito auxiliarão durante a 

continuidade dos trabalhos de superfície. 

Para o estudo de uma sequência completa do Membro Triunfo e 

das relações 1itofaciológicas com as unidades superiores e 

inferiores (Membro Paraguaçu e Formação Rio do Sul), sele-
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ciónou-se os furos CO-OI, CO-OS e IB-02, estando os dois pri 

meiros localizados na área do Projeto Cedro e o último próxi 

mo a localidade de -Madrugas. 

4.1.3 -OUTRAS ATIVIDADES 

Paralelamente aos trabalhos de campo e nos dias de impossibi 

lidade de deslocamento na área face às fortes chu~as que o­

correram no período, foram executados estudos fotogeológicos 

das áreas percorridas, consultas bibliográficas diversas re 

lacionadas ã area em apreço, além de reuniões técnicas para 

a discussão dos resultados· parciais obtidos. 
• I 



( 4 . 2 RESULTADOS OBTIDOS J 
~--~--------------------------------------------~ IO 

.' 4.2.1 ~ MAPEAMENTO GEOLÓGICO PRELIMINAR 

A- SUB-ÂREA IP-I (sul) 

Nesta região foram percorridos cerca de 6S,8km de estradas 

com a descrição de 41 afloramentos, onde foram definidos aI 

guns contatos encobertos, invariavelmente entre os Membros 

Triunfo . e paraguaçú. O único contato observado entre. o Gr~ 

po Itararé e o Membro Triunfo corresp~nde ao afloramento 

SD-09-G, localizado numa zona de falha na porçao norte da 

sub-área, onde diamictitos da unidade mais antiga corres~ ~ 

pondem a um bloco tectônicamente positivo. 

Até o presente, não foi constatada a presença de aflorame~ 

tos típicos do ~olhelho Passinho~ estando o Grupo Itararé 

representado, além dos diamictitos anteriormente descritos, 

por siltitos argilosos amarelados sobrepostos a arenitos sí1 . 

ticos. 

Sedimentos da porçao basal do Membro Triunfo foram descri­

tos na porção norte da sub-área (pontos SD-OS-G e SD-06-G), 

compreendendo . arenitos médios a grosseiros, mal seleciona­

dos, caulínicos e imaturos. 

síltitos argilosos e argilitos com níveis biQturbados efra~ 

mentos vegetais, intercalados com arenitos médios a grossei 

ros, imaturos, foram registrados nos pontos SO-3S-G,SD-36-6 

e SD-04-G, supostamente posicionados na porção intermediá­

ria do Membro Triunfo. 

Na porçao superior, registrou-se o afloramento SO-37-G re 

presentado por arenitos finos a médios encimados por areni 

tos grosseiros, mal selecionados e feldspáticos. 

Os sedimentos transgressivos do Membro paraguaçú, parecem 

repousar abruptamente sobre os arenitos descritos anterior 

mente, fato este conspícuo nos furos de sondagem CD-OI e 

co-os executados pelo Projeto Cedro - Mineropar. Na 'área , 
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os afloramentos estudados revelam a presença de siltitos e 

siltitos arenosos esverdeado~1 micáceos, com fraturas con­

choidais, sem estruturas visiveis. Gradam para diamictitos 
li' . 
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com coloração chocolate-avermelhada, matriz siltica, conte~ 

do grânulos e seixos de quartzo, feldspato, granito e quaE 

tzito, predominantemente. Para o tôpo ocorre uma diminui -

çao sensivel na quantidade de seixos at~ a aus~ncia total 

dos mesmos, ficando a rocha portanto caracterizada apenas 

como um siltito de ambiente sub-aquoso. 

Ressalta-se que nesta sub-área nao foram ainda encontrados 

afloramentos tipicos de Formação palermo; outro fato a des. 
. -. 

tacar, refere-se a má exposição frequente dos aflorament~s, 

normalmente alterados e descontinuos, dificultando a visua 

lização de estruturas sedimentares. 

SUB-ÂREA IP-II (norte) 

Devido as caracteristicas geológicas inerentes à esta sub­

área (forte tectonismo), as dificuldades de caminhamento fo 

ram ainda maiores que na região sul, devido a exist~nciade 

estradas com declives acentuados e de má qualidade, muitas 

das quais já abandonadas e outras sem qualquer possibilida 

de de tráfego em periodos de chuvas. 

Foram percorridos aproximadamente 29,1 km de estradas e 

descritos 16 afloramentos. 

Da mesma forma que na área sul, nao se registrou até o m~ 

mento a presença de afloramentos tipicos do "Folhelho Passi 

nho"; o Grupo Itararé encontra-se até então caracterizado 

por siltitos argilosos amarelados e avermelhados. associados 

com arenitos silticos, bastante semelhantes aos verificados 

na sub-área IP-I. Diamictitos foram observados em zona de 

falha (afloramento GEL-l~-G) que atrave.ssa a porção sul da 

sub-área, com direção NW-SE (ver mapa fotogeológico-relató 

rio de andamento 01). Não se registrou nenhum contato nor 

mal entre sedimentos do grupo Itararé 'e Formação Rio Boni­

to. 

Os afloramentos do Membro Triunfo at~ então estudados rela 
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... 

c i onam-se à sua porçao superior, representados por areias 

médias e grosseira~, com frequentes intercalações de nI-
I . . 

veis conglomeraticos, associados provavelmente a áreas re 
I; -

lativamente distais do sistema "deltaico". Encontram boa 

correlação com os arenitos descritos 

sondagem do f~ro IB-02-PR-Mineropar, 

de Madrugas. 

nos testemunhos de 

executado na região 

o contato com o Membro paraguaçú ocorre com os mesmos sil­

titos descritos na sub-área IP-I (sul), embora não se te­

nha encontrado até o presente, depósitos de diamictitosen 

cimando os pelitos transgressivos. 

As mesmas observações finais sao feitas para a área IP-II: 

ausência de afloramentos tlpicos da Formação Palermc além 

de descontinuidades e má exposição dos afloramentos estu 

dados • 

12 



( 4 3 CONSIDERAÇOES FINAIS ) 
~-'~----------------------------------~ 13 

~' 

Embora o andamento dos trabalhos tenha sido bastante prejudicado por 

fatos expostos no sub-item 4.4' do presente relatório, apresent~ 

se abaixo uma breve avaliação dos dados obtidos no período, com 

observações e programaçoes para o mês subsequente, a saber: 

a ~ Não foram registrados ainda na área afloramentos típicos do 

"Folhelho Passinho", estando o Grupo Itararé representado' 

por pelitos muito alterados, com colorações amarelada e aver 

melhada, associados a arenitos sílticos laminados. Oiamic-

titos foram observados apenas nas zonas de falhas e nas : á-
" 

reas de domínio do Grupo Itararé. ' 

A base do Membro Triunfo exibe arenitos grosseiros e imatu 

ros, encimados, possivelmente na porção intermediária, por. 

intercalações de arenitos finos a grosseiros com camadas 

pelíticas portando níveis bioturbados, níveis algo carbon~ 

sos com restos vegetais, que parecem se correlacionar com 

a camada carbonosa de interêsse da área do Projeto Cedro -

Mineropar. Na porção superior observou-se localmente pac~ 

tes espessos de arenitos grosseiros com frequentes passa -

gens conglomeráticas. 

A base do Membro Paraguaçu apresenta siltitos arenosos mi 

cáceos, esverdeados e avermelhados, com intercalações de 

diamictitos registradas apenas na sub-área IP-I (sul). In 

tercalàções de arenitos finos a médios, sub-maturos a matu 

ros, normalmente alterados, também sao comuns. 

Na porção média a superior, afloram siltitos esverdeados ' 

com fraturamento conchoidal típico, concreções esféricas de 

margas e intercalações de, arenitos mui to finos e maturos. 

Não foi registrado nenhum afloramento típico da'Formação Pa 

lermo. 

b. Os contatos por falha até o momento observados, ratificam 

os dados apresentados na fotointerpretação preliminar, po 

sicionando as unidades estratigráficas mais antigas como 

blocos tectônicamente positivos. 
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c. As estradas têm apresentado poucos afloramentos, norma1me~ 
. . . . . 

te isolados e mesmo de~contlnuos, nio. se registrando ati o 
. . 

momento nenhUma "sequêricia éomp1eta do Membro Triunfo para 

a execuçio de perfis de referência, visando a fase de ma­

peamento facio1ógico. Da mesma forma, obteve-se poucosoon . -
tatos entre as unidades estratigráficas maiores. A persistirem 

esses problemas, serio selecionadas drenagens a serem per 

corridas, em função dos problemas geológicos específicos de 

cada área. 

Entretanto, a programaçao normal de campo prevista para o 

próximo períOdO, obedecerá a anteriormente estabe1ecid~ ; e 

executada, percorrendo-se todas as estradas trafegáveis e­

xistentes na área, com a checagem do maior número possível 

dos dados fotogeo1ógicos apresentados em mapas no re1ató-

rio anterior. 

Sob condições normais de trabalho, estario concluídas ao 

final do perlodo vindouro, as atividades relativas à pri 

meira fase do mapeamento.;. com a entrega do relatório ticni 

co, acompanhado de mapas geológicos preliminares à níve1de 
" semi-detalhe. 



PROBLEMAS NA EXECUÇAO ) 

( 

As fortes chuvas que caíram durante praticamente todo o mês de 

novembro na região de Imbituva e áreas contíguas, tornaram 

inviável o deslocamento das equipes no campo durante vinte 

dias completos, atingindo- se uma produção máxima em apenas 

quatro dias, conforme se observa no mapa de chuvas apresent~ 

do no relatório. 

Este fato, provocou um atraso sensível no cronegrama inicial 

mente estabelecido, forçando uma reformulação no mesmo,já ~~ : 

clusa no sub-ítem 4.5, para urna apreciação por parte da equ1. 

pe fiscalizadora da MINEROPAR. 

15 
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4.õ • CRONOGRAMA GERAL· VER IFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO 

DIAS CORRIDOS 

ATIVIDADES 

30 60 90 120 150 180 21C 

COMPILAÇÃO BIBLIOGRÂFICA E AVALIAÇÃO DE~ 

AEIDroroIN'lERPRETAÇ$!) PRELIMINAR 

" I. 
CCNFEa;.ÃO DE MAPA BASE .. . 
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\J 
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! - I-- - f-- -- r- - f-- -- - 1-- 1--

f-- f-- :-- f--1---- I-- 1--

ESTUDOS DE PERFIS EIk.rRICOS-~ISE .AMBImrAL 
_. 
~ .-~-1-- f-- f--- r-- - -- -- -. 
1--- r- - 1-- f-- 1-- .- f- - -- --r-: 

DESCRIÇÃO MESOscOPICA 00 CAIW'k:> - f-- - 1--1--f-- 1--- .--f-- - - -
I I-- ,.-1----1---- f--1--f--- ._-

MoDSTPAGEM E ~ISES TECNoIlGICAS - 1---1---- -- -- - 1--- 1---- - , 
: 

1--- 1-- -- -- ...,-- r-i--

- f--I--- - -- -- - - - f--- - I 

ESCAVAÇCES AUXILIARES I-- - 1-- -- -- --I-- 1----
RELATORIO 'If:cNICO DE ETAPA 

, 

CXMPlIAÇ'ÃO E IN'lERI?RETAÇÃO DE DADOS 

CORRELAÇ'k> DE SEÇÕES 

EIABORAÇJíD FINAL 00 MAPA DE Fkms 

ESTABELECIMEN'IO DE BliXX)S PRIORITARIcs DE PESQUISA -~ I 

REIATORIO FINAL - I 

. . 

...... 
ATIVlnAnl=' DI=' ti!:"'!: OtlE:\lIC!TA 
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SERVIÇOI S -DE ORDEM U N. NO MES ACUMULADO .,. 
C7l 

01 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO PRELIMI~~R km.:f 175 

02 LEVANTAMENTO DE PERFIS ESTRATIGRAFICOS X / '/ -

w 03 AFLORAMENTOS DESCRITOS n9 57 
ti) 

~ 
11. 

o - 04 AEROFOTOINTERPRETAÇÃO DEFINITIVA · km2 
O . 
l> 

~. O 
O 

05 AREA TOTAL MAPEADA km 2 . ~t) .30 cn 
." y / 
-, 

Ix cn 
06 LEVANTAMENTO DE PERFIS LITOFACIOLOGICOS 

c=; 
i n9 O 

cn 
. 

O 

07 AFLORAMENTOS DESCRITOS n9 m 

"'O 
:c 
O 

08 OCO~NCIAS DE CARVÃO I n9 . o 
C 
-n 
l>\ 
O 

w 
ti) 09 AMOSTRAS PARA ANALISES TECNOLOGICAS DE CARVÃO n9 
~ 
11. 

o 
N 

ESCAVAÇÕES AUXILIARES la m3 

-

I 11 AMOSTRAS PARA'ESTUDOS SED1MENTOLOGICOS n9 07 

M . 
W -

12 MAPEAMENTO FACIOLOGICO DO MEMBRO TRIUNFO . . krrf ..... 
-...J 

I . 
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( DATA 
8/11 - 7/12 

.,) 
( REGIÃO IMBITUVA J 

· ,.-
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. 
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EQUIPE DO PROJETO PERíODO DE ATUAÇÃO HORAS TRABALHADAS . 
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CATEGORIA PERíODO DE ATUAÇÃO 

TÉCNICO 
PROFISSIONAL INicIO FINAL 

: 

WIZ CESAR 'l'OSIN 'IC . 08.11.82 07.12.82 
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I 

. 

, I 

! 

-] r 1 ) [ 

HORAS LOCAL DE 
EFETIVAS 

ATUAÇÃO TRABALHADAS 

93,5 CUritiba 

42,5 CUritiba 

34,0 Curitiba 

34,0 Carrpo 

34,0 Carrpo 

.. -. . 

-
U'I 

N 

c ..... 
r-
N 

.li >. o 
" . o m 

" m 
C/'l 
C/'l 

~ r-

Z o 
" m 
:o 
õ' 
o o 
I 

m o c 
=ij 
m 

l> 
C x 
r-
5> 
::g 

to.J ,.... 

] 

rD -m 
ã -o 

.-4 
: rn 

o · 
l> 

.:j 

Cf: 
......... 
:J:.::! 



,-. 

( 5.3 " ATUAÇÃO DAS EQUIPES NO CAMPO 
) 22 

l. 
-. 

' 5.3.1 DIAS DE CAMPO DA EOUlrE 

r 8 nov. 82 9 10 11 
L_ 

r 

...... 

L FERIAOO 

16 

r-

_ 0 '0 

SAB 

24 25 26 

SAB 

..... 28 29 . , 30 1 dez. 82 

..... 
IXlo1 

2 3 4 5 ,... 
"-- SAB IXlo1 

r 
6 I 7 8 DATA 

SAB,/OON 
CAMPO FERIADO ,... 

5·3.~1 RESUMO DAS OIÃRIAS 

TECNICOS DE NíVEL SUPERIOR I éEDl,NAT, CONSULTORES) 32 DIÁRIAS 

L. 
TÉCNICOS DE NiVEL AUXILIAR I ENCARREGADOS DE SOIHlAGENS E MOTORISTAS) ~2 DIÁRIAS 

5.3.'31 UTlLlIÃÇU DE VEícULOS 

,... VEicUlOS UTILIZADOS I Brasi1ia WV Placas: AS-5731 e AR-S278 

OUllOMETRAGEM RODADA NO PERíoDO I 2.14'Zkm 
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6.0 ANEXOS 



6.1 FICHAS DE DESCRICAO DE AMOSTRAS 
EM LUPA BINOCULAR 



CLASSIFICAÇÃO" UTIl"IZADA PARA A DE~CRIÇÃO DE AMO~TRAS EM LUPA BINOCULAR 

'-

Lo. 

'--

,...... 

... 

r-

GRANULOMETRIA 
- GRANULOS 

- AREIA MUITO GROSSA 

- AREIA GROSSA 

- AREIA ~DIA 

CIMENTO OU MATRIZ 
- SILICOSO 

- CARBONÂTICO 

- FERRUGINOSO 

MORFOLOGIA 

ri 

ARREDONDAMENTO (VER GR}S;FICO) 
ESFERICIDADE 

- BOA 

- ~DIA 

- RUIM 
'--

TEXTURA SUPERFICIAL 
FOSCO 

r" - POLIDO 

~ 

SELEÇAO 
~ MUITO BOM 

- BOM 

- MODERADO 

- RUIM 

'- MATURIDADE 
,...... COMPOSICIONAL 

- IMATURO 

- SUBMATURO 

- MATURO 

- SUPERMATURO 

TEXTURAL (VER GR~FICO) 

- AREIA FINA 

- AREIA MUITO FINA 

- SILTE 

- ARGILA 

- StLTICO 

- ARGILOSO 

- OUTROS 
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ENERGIA MODIFICADORA TOTAL ENVOLVIDA 

~ Figura 1 - Estádios de maturidade textural de sedimentos elásticos (Se­
gundo Folk, 1951. In: Pettijohn, 1957). 
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Figura 2 - Graus de arredondamento. Do topo para a base: angular,suban­
gular,subarredondado, arredondado, bem árredondado. (Segundo 
Russel, Taylor e Pettijohn. In: German Müller, 1967).-
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DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA Isua-ÁREA: IP-I I AMOSTRA N~ SD-36-G 

IL~_N_I_D_- '_E_S_TR_ A_T_I_G_R_Á_F _IC_A_ : _M_e_m_b_r _o_ T_r_i...:.u_n_; _o ___ ~1 I AFLORAMENTO _N2 I 
I SEQUÊNCIA LlTOFACIOLÓGICA : I PERFIL N2 

UTOLOGIA 

Arenito 

COR 
Amarelado (secundária) 

GRANULOMETRIA 
Varia de fina a ~rosseira 

MATRIZ 
Síltica argilosa - boa quantidade 

-----------------------------------
CiMENTO 

Ausente 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO Fração grosseira-predomínio de graos sub-arredondados 
Fração fina ~ predomínio de graos sub-angulosos 

ESFERICIOAOE 

TEXTURA SUPERFICIAL 
Predomínio ace-ntuado de grãos transicionando de polido p/fosco 

GRAU DE SELEÇÃO 
Ruim 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL 

Maturo 

TEXTURAL 

Imaturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÂNICA 

Raros fragmentos de tunnalina negra (afrfz=i ta=)'---------=r:.:::ar=as==-..-!Inl.=·=-=c~as=-________ _ 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

nao visíveis 
------------~~~ --------------------------------------

OBSERVAÇOES : 

._ --- -------------- -------------------------------
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- -- - ------ ---- -- - ---------- ----- ---------- -

I ~ ___ _____________ DE~C~_IÇÃO __ ~~~~EN~OLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. _____ J 
I rROJ~~~E~~~~IR~] IAMOSTRA N~ SD-37-G J 
[UNIO .• ESTRAT_IG_R_Á_F_IC_A ___ ME_ M_B_R_O_ T_R_I_UN __ F_O _____ ......I I AFLORAMENTO N2 

I SEQUÊNCIA L1TOFACIOLÓGICA : I PERFIL N2 

UTOLOGIA 

Arenito 
-----~~ ~~-

COR 
Branco 

GR ANULOMET RIA 
Muito fina 

MATRIZ 
síltica-argilosa em grande quantidade 

-----------------~-----

CIMENTO 
ausente 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 

graos sub-arredondados a arredondados -------- --_._------_._-----

ESFERICIDADE 

grande número de graos _c/~sfericidade média a boa. 
----------_._---

TEXTURA SUPERFICIAL - grãos na maioria polidos com nítido desenvolvimento 
Çie . s:upe:t;:.fJ_ci~~f--lig_e_~rªme~rt~.~ ;E:ºs_çª_S!~:. __ __ . ____ __ . __ _ o: , ____ _ 

GRAU DE SELEÇÃO 

Moderado a bom 

MATURIDADE 

COtllPOS ICIONAL 

Maturo 

TEXTURAL 

Submaturo a maturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÃNICA 
'_ Raros graos arredondados de tur 

malina e raríssimas micas. 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

não visíveis ----- ------- ------ _ .. _------------------------------- ------------

------- - - --------- --_ ._--- --_._,_ . . _- ---------------------
OBSERVAÇOES ._ 

--------- ._ --
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DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. I ---------------- ---- - -------------------~ 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA I SU~-ÁREA: IP-II · I AMOSTRA N~ GEL-03-G I 
I UNID. 'ESTRATIGRÁFICA: PARAGUAÇU ? I AFLORAMENTO N2 

I SEOUÊNCIA L1TOFACIOLÓGICA : I PERFIL . N2 

UTOlOGIA 
Arenito 

COR 
Avermelhad~ecundã~r~i~a~) _ __ . ____________________________________ ~ 

GRANUlOMETRIA 

Arenito fino (com õaixo percentual de areia ' média). 

MATRIZ 

Síltica-argilosa com pouco caulim 

CiMENTO 
Silicoso 

MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 

ESFERICIOADE 

TEXTURA SUPERFICIAL 

Sub-arredondado a arredondado 

Matriz > cimento 

Predomínio ' de grãos medianamente foscos 

GRAU OE SELEÇÃO 
Moderado._ 

~~---------------~------------------------------

MATURIOAOE 

COMPOSICIQNAL 

Maturo 

TEXTURAL 

Sub-maturo a maturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉ"RIA ORGÂNICA 

observa-se apenas uma pequena 

quantidade de mica 

ESTRUTURAS SEOIMENTARES 

Não visíveis 

OBSERVAÇOES : 

------------------------- -----------------------------



- - - -- - - ----------

DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 
L-_ _______ _ _ ___________________ _ _________ ____ ~ 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA I SU~-ÁREA: IP-II ' 

ri 

I UNID_ ESTRATIGRÁFICA: MEMBRO TRIUNFO 

I SEQUÊNCIA LlTOFACIOLÓGICA : 

I AMOSTRA N~GEL-08-G 1 

I AFLORAMENTO ,N2 

I PERFIL , N2 

L- LlTOLOGIA 

Arenito 
r 

t- COR 
Avermelhado (secundária) 

---~-------------~-------~ r 

L GRANULOMETRIA 
Areia fina a média 

MATRIZ 
sí1tica argilosa - muita quantidade 

---~----~---------------

CiMENTO 
ausente 

r MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 

Predomínio de grãos sub-arredondados 

ESFERICIOADE 

Grande quantidade de grãos c/esfericidad~ .rrédia a boa. 

TEXTURA SUPERFICIAL 
Predomínio ' de grãos foscos 

GRAU DE SELEÇÃO 
Moderado 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL 

sub-matüro (observado em 16 x) 
r 

TEXTURAL 

sub-maturo a maturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÂNICA 
Raros graos negros de turma1ina-

raras micas. 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 
Não visíveis 

OBSERVAÇOES : 



- . _-- --------- - -_._ .- .. - - " - -' -' ... . - -_.-

__ .. _~~_-J 

I I PROJETO OESTE DE IPIRA~GA ] 

-- ._-- - --- . 
[ 

__ O . ~ - _ _ . _ . - - ' __ " ] 

SUB - AREA . IP-II . 
-- - ~ _ .. _--_._---_._-

IAMO~RA N~EL-IO-G 

t NID .• ESTRATIGRÁFICA 

. ' -.. __ ..... _---_._-J 
PARAGUAÇU ? ILA_F_L_O_R_A_M_E_N_T_O_ N_2 ________ ~1 

~OUÊNCIA LlTOFACIOLÓGICA : I PERFIL N2 I 
L1TOLOGIA 

Arenito 
-----._--------------~--~-----------------------------

COR 
~._ bare~da (secu~~~~ _______________ . ______________________ ___ 

GR t:.NULOMETRIA 
Fina a média 

MATRIZ Sí1 tica - argilosa c/ mui to pouco cau1im . 
Matriz> cimento ----------- .---.----_ . . _ _ ._-------------------

CIMENTO 
Silicoso ----- • I 

..... MORFOLOGIA 

~ ARREDONDAMENTO 

Predomínio acentuado de grãos sub-angu1o~os ______ __ 

.... - ESFERICIDADE 

TEXTURA SUPERFICIAL _ 
Predomínio acentuado de graos polidos (vítreos) 

------_.- - ---- - - . -----

GRAU DE SELEÇÃO 
Bo~. 

II~ATURIDADE 

COMPOSIClqNAL 

Maturo 

TEXTURAL 

Sub-maturo a maturo 
, 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÂNICA 
·.Raríssimos cristais de i1menita (?) 

ou turmalina e mica branca. ---._._- _._._--_._---------

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 
não visIveis 

---------

OBSERVAÇOES : 

---_._-----

--------_._ -
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DESCRiÇÃO SEDIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA I SU~-ÁREA ;. IP-II I AMOSTRA N~ GEL-l3-G 

I UN.ID. ESTRATIG~ÁFICA : MEMBRO TRIUNFO I AFLORAMENTO N2 

I SEQUÊNCIA LlTOFACIOLÓGICA : I PERFIL . N2 

LlTOLOGIA 

Arenito conglomerático arcoseano 

COR 
Avermelhada (secundária) 

GRANULOMET RIA 
Varia de muito fina a grânulos 

MATRIZ 
Síltica argilosa abundante e arenosa fina 

CiMENTO 
Raros grãos"soldados" por cimento silic~o::.:s~o:::....... __________ _ 

. , 
MORFOLOGIA 

ARREDONDAMENTO 

Angulosos e sub-angulosos 

ESFERICIOADE 

TEXTURA SUPERFICIAL Grãos translúcidos com superfície ligeiramente fosca 
Passagem de urra snperfi'ci e polida para fosca. 

GRAU DE SELEÇÃO 

Ruim -----------,- -_._---_._-----_._----------------

MATURIDADE 

COM POS ICIQNAL .' Imaturo 

TEXTURAL 

Imaturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÃNICA . 
_____________________ r_a_r __ os .fragmentos de turmalina negra 

(afrizita) - Raras micas 

ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

Não visíveis 

-OBSERVAÇOES : 

Feldspatos dominantemente potássicos, presentes em todas 

as frações granu~~métricas. 
--------------------~-----
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DESCRiÇÃO SEOIMENTOLÓGICA NA LUPA BINOCULAR. 

PROJETO OESTE DE IPIRANGA I SU~-ÁREA: IP-II -
, 

I UN_ID - ESTRATIGRÁFICA: MEMBro PARAGUAÇU 

I AMOSTRA "2 GEL -~ lXj 

I AFLORAMENTO _N2 

ILS_E_Q_U_Ê_N_C_IA_ L_IT_O_F_A_C_IO_L_O_' G_I_C_A_: ____________ --'---oI1 I PERFIL _ N2 

UTOLOGIA 

Arenito 
- , -

COR 
Esbranquiçada 

GRANULOMETRIA 

Média a fina 

MATRIZ 

SIltica-argilosa c~antidade pequena de caulim matriz>cimento 

CiMENTO 
Silicoso 

-------------------_ I 

,-. MORFOLOGIA 

~ ARREDONDAMENTO 

Sub-arredondados a arredondados (P:redan. de sub-arredongado 

ESFERICIOAOE 

TEXTURA SUPERFICIAL 

A maioria absoluta dos grãos é fosca. 

GRAU DE SELEÇÃO 
_______ ~M_o_d_erado~ ___________ ~ ___________________ __ 

MATURIDADE 

COMPOSICIQNAL 

,. Maturo 
TEXTURAL 

Sub-maturo a maturo 

MINERAIS ACESSÓRIOS E / OU MATÉRIA ORGÂNICA 

--Raros cristais de ilmenita (1) 

- conce~~rados preferencial na fração de areia fina. ------------------
ESTRUTURAS SEDIMENTARES 

Não vislveis 

OBSERVAÇOES : 

________ D_i_s_seminação local de óxido de manganês na matriz. 

• 




